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O
grande medo dos seres humanos deveria ser o vazio 
de alma: ser gente incompleta, inacabada, seres por 
terminar, ou mesmo, por construir. Parece que não 

são poucas pessoas que ficaram a meio caminho, pensaram 
que já estavam realizadas e dedicaram-se a vegetar, sem 
descobrir sequer que a sua alma era um barril semi-vazio. 
Estancaram a meio presos à sua adolescência, como uma 
fruta que nunca chega a amadurecer.

Delas fala o evangelho. “Se um 
de vós pretende construir uma torre, 
não senta primeiro para calcular os 
gastos e ver se tem como concluí-la? 
Não aconteça que tendo lançado os 
alicerces e não podendo completá-
-la, todos os que veem ponham-se a 
caçoar dele, dizendo: Este aí come-
çou a construir e não pôde terminar” 
(Mt 14, 28-30).

Em compensação pergunto: para 
que serve a plenitude? O que fazer 
dela?

Santo Alberto Magno, exímio 
frade dominicano do século XIII, di-
zia que existem três espécies de ple-
nitude: “plenitude do vaso, que retém e não doa; a do canal, 
que doa e não retém; e a da fonte, que cria, retém e doa”.

Existe muita gente-vaso. São aqueles que se dedicam a 
armazenar ciências, que têm tudo, colecionam títulos, são 
acumuladores compulsivos, têm tudo quanto se pode saber, 
porém, julgam que cumprem a sua missão ao encherem o 
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As três plenitudes

seu depósito. Possuem e não partilham com ninguém. Re-
têm, contudo não doam. São simples servos do seu egoís-
mo.

Há pessoas-canal: são aqueles que se desgastam em pa-
lavras, passam a vida fazendo coisas e mais coisas, que nun-
ca aprofundam o que sabem, que tudo o que entra pelos 
ouvidos deixam sair pela boca sem pousar no coração. São 

aqueles que padecem da neurose da 
ação, têm de fazer muitas coisas e 
todas depressa, julgam servir os ou-
tros, todavia o seu serviço é, na ver-
dade, uma maneira de acalmar as al-
finetadas da alma. Dão e não retêm. 
E, depois de doar, ficam vazios.

Ao contrário, as pessoas-fonte, 
são aquelas que doam aquilo que é a 
vida da sua alma, que repartem como 
as chamas, acendendo a do vizinho 
sem diminuir a própria, porque tor-
nam a criar tudo o que vivem e com-
partilham tudo que recriam. Doam 
sem se esvaziar, regam sem dimi-
nuir, oferecem a sua água sem se se-
car. Cristo foi assim. Ele era fonte 

que brota inextinguível, água que mata a sede para a vida 
eterna. Nós já nos daríamos por felizes se fôssemos um sim-
ples fiozinho escorrendo do alto da grande montanha da 
vida...

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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terço dos Homens
Todas as segundas-feiras às 19h00.

AdorAção Ao sAntíssimo sAcrAmento
Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo.

sAntA teresinHA do menino Jesus 
Dia 1º (sábado), missas às 07h00 e 19h30.
Em todas as missas haverá bênção das rosas.
Traga sua rosa para ser abençoada.

bênção dos AnimAis 
Dia 4 (terça-feira) é comemorado o dia de São Francisco de 
Assis, o protetor dos animais.
Às 12h15, haverá a bênção dos animais de estimação em 
frente à paróquia.
Traga seu animal para ser abençoado!

missA em Ação de grAçAs pelo 88º Aniversário de 
emAncipAção e criAção do distrito do itAim bibi 
Dia 4 (terça-feira) às 19h30. Participem!

missA dA memóriA de nossA senHorA do rosário 
Dia 7 (sexta-feira), missas às 07h00.

domingo dos dizimistAs e benfeitores
Dias 08 e 09 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 
A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera ao final 
das missas, para eventuais informações e fichamentos. 

cArreAtA de nossA senHorA ApArecidA e sAntA teresA 
de Jesus
Dia 12/10 (quarta-feira) às 16h00.
Saída: em frente à igreja
(com a bênção dos veículos no término do trajeto).

solenidAde de nossA senHorA dA conceição ApArecidA
Dia 12/10 (quarta-feira), missas às 09h00, 11h00 e 18h00.
Na missa 18h00, teremos a entrega dos trabalhos da FEPO.

solenidAde de sAntA teresA de Jesus
Dia 15/10 (sábado), missas às 07h00 e 19h30 (missa solene 
com colocação do capelo).

domingo dA cAridAde 
Dia 16 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. 

Os alimentos arrecadados se destinam às ações sociais do 
Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços Fortes, 
Casa de Recuperação Santa Teresinha e para socorro dos 
que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

curso de bAtismo (presenciAl)
Curso: dia 22/10 (sábado) das 14h00 às 18h00.
Celebração: dia 23/10 (domingo) às 15h30.
Inscrições na Secretaria Paroquial.

Aniversário de cAsAmento

Casais, que celebram aniversário de 
casamento no mês de outubro, receberão 
uma bênção especial no dia 30 de outubro 
(domingo), na missa das 18h00.

escolA de evAngelizAção são pAulo

Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-
feiras das 20h30 às 21h30. Você é o nosso convidado. As 
aulas são ministradas pelos nossos freis.
Outubro                                                                           
20/10 – Criação e queda do homem                                 
27/10 - O pecado atual                      

2º módulo do curso “o novo cAtecismo dA igreJA 
cAtólicA”
No canal do YouTube da paróquia. Para participar, basta se 
inscrever no canal. Os vídeos da unidade 5 estarão disponíveis 
no dia 05/10 a partir das 19h30. 
E você é o nosso convidado para participar da Manhã 
de Espiritualidade (encontro mensal para aprofundar 
conhecimentos e tirar dúvidas). Dia: 29/10 (sábado) – das 
09h00 às 11h30.

grupo cAlor HumAno precisA de voluntários!
Este serviço oferecido pela Paróquia: produz enxovais 
de bebês para mães carentes.
Os encontros acontecem às quartas-feiras, das 15h00 
às 17h00. 
Participe!
Maiores Informações na secretaria paroquial.

grupo sAber viver

O grupo Saber Viver retornou com suas atividades!
O grupo é destinado as pessoas acima de 60 anos “melhor 
idade”. Durante as reuniões temos palestras, artesanatos, 
músicas e muito mais. 
Venha participar!
Os encontros acontecem todas às quartas-feiras das 15h00 
às 17h00.
Informações na secretaria paroquial.

seu Anúncio Aqui! seu Anúncio Aqui! 
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o que é A comunHão dos sAntos?

Q
uando rezamos na missa o credo, dizemos: “Creio...na 
comunhão dos santos...”. O que a Igreja quer nos comu-
nicar quando professamos este artigo da fé? 

Este artigo do Credo deve ser compreendido no horizonte da 
Igreja, enquanto Corpo místico de Cristo, a cabeça. Existem 
dois modos de compreensão sobre a Comunhão dos Santos, são 
eles: “A comunhão nas coisas santas” e a “comunhão das pes-
soas santas”. Estes aspectos podem ser explicados da seguinte 
forma: os fiéis, membros da Igreja pelo batismo e pela fé co-
mum, são agraciados por um fundo comum, que são os bens 
espirituais e temporais, garantidos pelo Espírito Santo à própria 
Igreja: “Uma vez que todos os cren-
tes formam um só corpo, o bem de 
uns é comunicado aos outros… As-
sim, é preciso crer que existe uma 
comunhão dos bens na Igreja. Mas o 
membro mais importante é Cristo, 
por ser a Cabeça… Assim, o bem de 
Cristo é comunicado a todos os 
membros, e essa comunicação se 
faz por meio dos sacramentos da 
Igreja” (CIC nº 947)

A Igreja do nosso tempo é continuamente convidada a viver 
como os primeiros cristãos, que “mostravam-se assíduos ao en-
sinamento dos Apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão 
e às orações… Todos os que tinham abraçado a fé reuniam-se e 
punham tudo em comum” (At 2,42.44). “A comunhão de bens 
é fruto do amor de Deus experimentado no perdão dos pecados, 
no dom de sua Palavra, na unidade no corpo e sangue de Cristo 
e no amor cativante do Espírito Santo” (JIMÉNEZ. O Credo, 
2016. p. 248). Os bens espirituais doados por Cristo à Santa 
Igreja são basicamente 4:

• A Fé: depósito apostólico comum confiado a todos os fi-

lhos da Igreja;
• Os Sacramentos: todos os sacramentos (particularmente o 

batismo – porta para os demais sacramentos – e a eucaristia – 
comunhão com o Corpo e o Sangue de Cristo e sacramento que 
une os irmãos na caridade) são vínculos que unem, pela sua 
graça própria, todos os cristãos. Deste modo, “a comunhão dos 
santos é a comunhão operada pelos sacramentos” (CIC n° 950).

• Os Carismas: são as graças especiais dadas a certas pesso-
as e/ou grupos, conforme a vontade do Pai. Todavia, apesar de 
particular, todo carisma faz parte da Igreja Universal, em outras 
palavras, é um bem comum.

• Caridade: como corpo da Igre-
ja, cada cristão deve se preocupar 
em cuidar dos demais irmãos que 
também fazem parte do corpo místi-
co de Cristo.

Finalmente, a Fé da Igreja apre-
senta a comunhão na esperança da 
realidade celeste, que, em sua essên-
cia, significa que “os sofrimentos do 
tempo presente não têm proporção 
com a glória que deverá revelar-se 

em nós” (Rm 8,18). A Comunhão dos Santos na dimensão ce-
leste é a plenitude da vida da Igreja. A Comunhão dos Santos da 
Igreja militante é, portanto, a primeira imagem da vida eterna, é 
uma das certezas do Paraíso e do sustento do Pai junto à sua 
Igreja; por isso, é necessária a vida em oração e a importante 
tradição da intercessão dos santos, que já contemplam as bele-
zas da Trindade na corte celeste, justamente porque os mesmo 
combateram o bom combate e hoje, já na glória, também fazem 
parte do Corpo da Igreja em plenitude.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

e AgorA, como fAzer A escolHA certA?

N
inguém pediu para nascer. O fato é que estamos to-
dos aqui, cada um com os seus problemas ou dificul-
dades. Por exemplo, enquanto o sofrimento de um 

jovem é se sentir obrigado a ter um bom êxito na escola, o 
sofrimento de outro é não poder estudar em uma boa escola, 
já o de outro é não ter onde tomar um banho para ir à escola 
com dignidade. Cada um sofre as suas dores, umas maiores, 
outras menores, mas tudo isso sem mérito algum de nossa 
parte. Não escolhemos os nossos pais, a nossa situação men-
tal, psicológica, social, financeira, nada. Tudo é graça. A nos-
sa situação poderia ser qualquer uma das outras que vemos 
no mundo à nossa volta, já que esta escolha não nos foi dada.

Agora, no entanto, na vida, muitos caminhos nos são ofe-
recidos e agora sim, precisamos 
fazer a escolha. Lembro-me de um 
dia em que alguém me disse: 
“Cada cabeça é um mundo!”  Quis 
dizer que cada pessoa tem suas ex-
periências e situações vividas, seus 
caminhos percorridos, oportunida-
des oferecidas ou não, suas percep-
ções e entendimentos do que acon-
tece à sua volta. Enfim, há tantas 
histórias em cada pessoa. Acredito 
que talvez seja por isso que a convivência entre as pessoas 
não é nada fácil, pois são mundos diferentes; entendimentos, 
histórias, experiências diferentes e que precisam dialogar em 
um único contexto social. No final, em meio a tantas ideias, a 
tantos caminhos, o que escolher? …Embora vivendo em um 
mesmo espaço social e desejando a mesma coisa, a felicida-
de, as opiniões das pessoas chegam a ser contrárias ao extre-
mo. Enquanto uma acredita que ‘A’ é o caminho certo, a outra 
acredita ser ‘Z’, o certo. E agora, já que a escolha deve ser 
única e os caminhos são diferentes, como saber qual o cami-
nho certo a seguir?  Foi “Alice no País das Maravilhas” que 
nos disse: “para se saber o caminho a seguir, é preciso primei-
ro, saber onde se quer chegar.  Se não se sabe onde se quer 
chegar, qualquer caminho serve.“ Sobre isso, onde queremos 

chegar, todos nós já ouvimos falar que um dia alguém com 
um poder realmente especial, apesar de todos os mundos e de 
todos os tempos, conseguiu ser ouvido por todos e disse o 
seguinte: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, quem me 
seguir não andará nas trevas...”  E assim, convidou todos a 
segui-lo.  Os que O seguem, os cristãos, sabem para onde 
estão indo e sabem onde querem chegar e caminham à luz de 
Sua Palavra. O seu som ainda ressoa e se espalha por toda a 
terra e para os que querem segui-lo, basta abrir o coração, 
pedir a Ele a luz do Seu Santo Espírito e meditar a Sua Pala-
vra encerrada especialmente em quatro pequenos grandes li-
vros: Mateus, Marcos, Lucas e João. Muitos de nós gostamos 
de ser chamados ‘cristãos’, mas desatentos ou não, não segui-

mos pelo caminho certo. Geral-
mente quem recebeu aqui na terra 
uma vida mais tranquila, sem gran-
des dificuldades, corre o risco de se 
acomodar escolhendo um dos ou-
tros caminhos que lhe pareça me-
lhor. Isso, pode ser o egoísmo que 
está nos cegando e fazendo-nos 
seguir olhando apenas para as nos-
sas dificuldades e sem nos preocu-
par com a necessidade daqueles a 

quem lhes foi dada uma vida mais difícil, mais desafiadora e 
sofrida. Não permitamos que o egoísmo nos faça cegos a 
ponto de escolhermos o caminho errado que não nos levará 
àquela felicidade almejada, ao contrário.

Jesus na hora da escolha mais difícil que lhe custou suor 
de sangue, não escolheu o caminho que seria para o seu pró-
prio bem-estar, escolheu o caminho mais difícil para Ele, por 
olhar para a necessidade dos irmãos.  Sendo Ele o nosso mes-
tre, a nossa escolha como cristãos deve ser como a dele: Não 
para o nosso bem-estar pessoal, mas considerando o bem-
-estar de todos, especialmente dos irmãos que sofrem mais. 
Somente assim chegaremos à felicidade almejada.

Judite Ferreira

cAminHAr com A AndArilHA

N
este ano de 2022 as festividades de nossa Santa Pa-
droeira serão realizadas entre os dias 06 e 16 de ou-
tubro. São, portanto, onze dias que a Graça de Deus 

nos concede para o aprimoramento ainda maior de nossa de-
voção a Santa Teresa de Jesus; um tempo para nos dispormos 
a caminhar juntos, ainda mais, com esta grande mulher que, 
caminheira por Vontade de Deus, recebeu justamente por 
causa disso e de modo inusitado, o título de “andarilha”. 

De fato, na segunda metade do século 
XVI, Santa Teresa entregou-se mais viva-
mente à missão de reformadora do Carme-
lo, sobretudo fundando vários mosteiros 
por toda a Espanha, o que exigia muitos 
deslocamentos; situação no mínimo irre-
gular para uma freira de clausura. Anali-
sando de modo um tanto quando injusto e 
talvez pouco esclarecido esta situação, o 
bispo Filippo Sega, núncio (embaixador) 
do Papa Gregório XIII na Espanha, escre-
veu o seguinte: “(Irmã Teresa de Jesus é 
uma) ... mulher inquieta, andarilha, per-
severante na desobediência, que a título 
de devoção inventava más doutrinas, an-
dando fora da clausura, contra a ordem 
do Concílio de Trento e das autoridades 
da Igreja: ensinando como Mestra, em 
contradição com o ensinamento de São Paulo, que mandou 
que as mulheres não ensinassem.”

Queremos, pois, aprender com nossa Santa Andarilha a 
caminhar juntos, como Paróquia e como Igreja.

Neste sentido as festividades deste ano entram em co-
munhão com Igreja Universal e a Igreja Particular da Arqui-
diocese de São Paulo, ambas em processo de realização de 
seus respectivos Sínodos.

A palavra sínodo deriva do grego sýnodos, que foi e con-
tinua sendo usada com o significado de reunião. O termo é 
composto pelo prefixo syn (que significa junto com / junto de 

/ junto a) e pelo substantivo hodós (que significa caminho). 
Assim, verbo grego synodéo significa fazer um caminho com 
alguém ou, numa tradução mais livre, caminhar junto.

O Sínodo dos Bispos foi convocado pelo Papa Francisco 
em 2021 e deve se encerrar com as Assembleias Sinodais 
em 2023. O tema é a própria sinodalidade (a graça de a 
Igreja caminhar na unidade reafirmando sua diversidade 
como Dom de Deus). O lema é: Para uma Igreja sinodal: 

comunhão, participação e missão.
Já o Sínodo da Arquidiocese de São 

Paulo foi convocado pelo nosso arcebispo, 
D. Odilo, em 2017. Os trabalhos foram in-
terrompidos por causa da pandemia, mas 
retomados neste ano. O tema do Sínodo Ar-
quidiocesano é: Caminho de comunhão, 
conversão e renovação missionária, inspi-
rado no lema: Deus habita esta cidade: so-
mos suas testemunhas.

Tanto a Novena (do dia 06 ao dia 14), 
a Solenidade de Santa Teresa (dia 15) e a 
40ª Edição da Festa dos Povos (dias 15 e 
16, retomando a modalidade presencial) 
têm o objetivo de ressaltar a necessidade 
irrenunciável de caminharmos em unida-
de com a Igreja. Durante as celebrações e 

festejos, vamos colocar em evidência alguns aspectos da 
vida e da doutrina de nossa Santa Padroeira que nos ajuda-
rão a entender, valorizar e vivenciar aquela necessidade.

Todos os detalhes da programação religiosa e social es-
tão publicados nesta edição do nosso informativo Paroquial 
e nas mídias sociais oficiais da Paróquia na internet. Partici-
pem e divulguem, por favor. Agradeço imensamente.

Que por intercessão da Santa Andarilha, Deus nos con-
ceda uma abençoada, alegre e frutuosa Festa de Santa Tere-
sa de Jesus neste ano de 2022. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

encontro “o cAminHo”encontro “o cAminHo”
Nos dias 03 e 04 de setembro, foi realizado em nossa paróquia o encontro “O Cami-
nho”. O Caminho é um encontro destinado aos participantes da crisma, pessoas casa-
das, separadas ou viúvas. Durante o encontro temos vários palestrantes, que desenvol-
vem o seu tema, dinâmicas com exposições e reuniões de grupos para aprofundamento 
da matéria dada, e não faltam cantos e tempo de oração e reflexão.
Confira o depoimento a seguir. “Participar do Caminho foi uma experiência surpreen-
dente e enriquecedora na minha trajetória pelo fortalecimento da fé cristã. Durante os 
2 dias do Caminho, tivemos a oportunidade de estar em contato com a Palavra e os 

Ensinamentos de Jesus, através de palestras e atividades realizadas com muito carinho e dedicação em nossa Paró-
quia. Um agradecimento especial, em nome de todos os Caminheiros de 2022, aos 
colaboradores, que nos proporcionaram um final de semana único, agradável, abenço-
ado e que fizeram o Caminho acontecer. Aos freis, em especial ao nosso querido Frei 
Paulo que, com o dom da palavra, nos iluminaram de amor, sabedoria e muitos ensi-
namentos das doutrinas da Igreja Católica. E, principalmente ao Nosso Jesus Cristo 
que, sem Ele, nada teria acontecido.” Convido você, leitor, a participar do próximo 
Caminho, em 2023. Vem, caminheiro, o caminho é caminhar. Vai peregrino, seu amor 
testemunhar. Deus tem um plano pra você realizar. Caminheiro: Rafael Rodrigues.

novenA de sAntA novenA de sAntA 
teresA de JesusteresA de Jesus

De 06 a 14 de outubro. 
Durante a semana e sábado às 19h30

 e no domingo às 18h00.

Primeira Parte - Três disposições para o caminho
1° Dia (Quinta-feira, 06/10, às 19h30)

Tema: Determinação
2° Dia (Sexta-feira, 07/10, às 19h30)

Tema: Consciência
3° Dia (Sábado, 08/10, às 19h30)

Tema: Magnanimidade
Segunda Parte - Três virtudes para o caminho

4° Dia (Domingo, 09/10, às 18h00)
Tema: Humildade

5° Dia (Segunda-feira, 10/10, às 19h30)
Tema: Fé

6° Dia (Terça-feira, 11/10, às 19h30)
Tema: Amor

Terceira Parte - Três atitudes para o caminho
7° Dia (Quarta-feira, 12/10, às 18h00)

Tema: Oração
8° Dia (Quinta-feira, 13/10, às 19h30)

Tema: Fraternidade
9° Dia (Sexta-feira, 14/10, às 19h30)

Tema: Serviço

Dia 15/10 (sábado) das 18h00 às 22h00        |     Dia 16/10 (domingo) das 10h00 às 20h00
40ª festA dos povos40ª festA dos povos
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